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Amedida que se aproxi-
ma a criação de uma re-
presentação para o Dis- 

trito Federal, Brasília já co-
meça a se movimentar politi-
camente, e os interesses políti-
cos começam a se delinear no 
horizonte. Não raro nos bares 
ou nos locais onde a conversa -
política vem à tona, nomes são 
apontados como candidatos 
potenciais, sem falar da ver-
dadeira briga surda que se ve-
rifica no âmbito dos partidos 
políticos constituídos na cida-
de na busca de uma indicação 
para uma cadeira na Câmara 
ou no Senado. 

A Comissão Interpartidária 
do Congresso que está promo- 
vendo reformas eleitorais e 
partidárias de onde nascerá a 
proposta de emenda constitu-
cional de representação políti-
ca para Brasília, tem deixado 
claro que a preocupação pri-
meira será a de criar o voto na 
Capital somente para o Legis-
lativo. Ou seja, na matéria a 
ser votada até maio próximo, 
os esforços serão concentra-
dos para que o Distrito Fede-
ral eleja senadores e deputa-. 
dos, e o aperfeiçoamento da 
representatividade ficará a 
cargo da Assembléia Nacional 
Constituinte, em 1987. 
MARGINALIZAÇÃO 

Ao longo dos últimos vinte 
anos, sob a égide dos regimes 
militares, Brasília pouco se 
projetou no cenário nacional 
em termos políticos, e as lide-
ranças naturais da cidade, im-
pedidas de ter uma participa-
ção mais ativa, sempre se li-
mitaram a ocupar o exíguo es-
paço deixado pelo autoritaris-
mo. 

Com o advento da Nova Re-
pública, que chega envolta de 
ares democraticos, o velho so-
nho brasiliense de eleger seus 
legítimos representantes está 
na iminência de ser realizado. 
Resta apenas que a sensibili-
dade dos parkamentares do 
Congresso apressem a apro-
vação .de projeto de emenda 
constitucional nesse sentido, 
de maneira a dar tempo que 
para os partidos locais se or-
ganizem, as lideranças se de-
finam e os candidatos estabe-
leçam plataformas de ação. 

Com a possibilidade de 
Brasília eleger três senadores 
e oito ou mais deputados fede-
rais. a luta nos bastidores está 
declarada. Mas será justa- 

mente aí que a população bra-
siliense deverá precaver-se 
para não eleger os candidatos 
que certamente cairão de 
pára-quedas na disputa de va-
gas para o Legislativo, vindos 
de outros Estados, e concen-
trar seu apoio e o voto a postu-
lantes que pelo menos tenham 
alguma coisa a ver com a ci-
dade. A vivência na Capital -„ 
deverá ser imperativo para. -I 
qualquer candidato. 
PARA-QUEDISTAS 

O direito de votar e ser vota-
do é dado a qualquer cidadão • -í 
brasileiro, previsto na Consti-
tuição. Mas, no caso específi- 
co de Brasília, toda a tenção 
será pouca, para os candida 
tos que tenham no seu curricú-
lo o atestado de ter vivido por 
um bom período na cidade. E - 
certo que á época da eleição,, 
em 1986. muitos figurões da 
política nacional vão desejar 
concorrer por Brasília, aqui 
chegando com muito dinheiro ' ' 
para financiar as campanhas, 
sem falar da experiência que 
trazem de outras disputas. A 
briga será injusta e ,desi-
gual.%e 

. A população tem de ser es-
clarecida que o Distrito Fede- 
ral 	

-1 
 quer eleger seus legítimos 

representantes e jamais 
prestar-se ao serviço de virar J 
sigla de aluguel. Dezenas de -- 
oportunistas e aproveitadores 
aqui virão para disputar um ` 1  
mandato, sem que nada, nem . 1  
mesmo passado brasiliense, 
os qualifique para candidatar- •.' 
se. 

Nesse sentido, é hora de os ' 
partidos políticos locais e as - 
verdadeiras lideranças "can-
dangas" agirem para ocupar 
o espaço naturalmente a eles (.1  
reservado com a evolução pa-
ra a maturidade política de 
Brasília. Debates, seminários, 
reuniões constantes para sele- " 
cionar os candidatos que real- 
mente possam representar a :" 
Capital à altura de suas neces- ' ,1  
sidades devem começar desde P 
já. b 

A cidade precisa se cons- ' 
cientizar que o privilégio de 
eleger seus representantes 
não será tarefa fácil. Colocar 
nomes no lugar certo, que de-
sejam fielmente servir aos in-
teresses de sua população, 
mais do que nunca deverá se 
constituir na principal preocu- b 
pação dos nossos eleitores. 	zi 


